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			Capítulo 1

			 

			Estava uma manhã quente e radiosa. Portanto, porque lhe pareceu que Roma sucumbia a um terramoto?

			O nobre conde Alessio Ramontella levantou a cabeça dorida da almofada e com um gemido suave tentou focar o que via. Era verdade que a cama estava numa desordem. Porém, o quarto não estava a tremer, logo as pancadas fortes, que interpretou como o estrondo dos edifícios a caírem nas proximidades, aparentemente provinham da porta do quarto. Descobriu que a algazarra agitada que ouvia não era das vítimas soterradas nos escombros, mas a voz de Giorgio, o seu criado.

			Alessio levantou-se com cuidado para não aumentar o mal-estar provocado pela ressaca e para não acordar a bela loira deitada ao seu lado. Depois, pegou no seu robe, de entre a roupa espalhada pelo chão, e vestiu-o antes de atravessar o chão de mármore em direcção à porta, que abriu apenas uns centímetros.

			– Hoje não é dia de trabalho – disse à cara ansiosa que olhava para ele do lado de fora. – Será que não posso ter um momento de paz?

			– Perdão, Eccellenza. Por nada deste mundo o teria incomodado. No entanto, trata-se da sua tia, a signora Vicente.

			Fez-se um silêncio inquietante.

			– Está cá?

			– Vem a caminho – admitiu Giorgio, muito nervoso. – Telefonou a anunciar a sua visita.

			Alessio proferiu um palavrão em voz baixa.

			– Não tiveste a inteligência de lhe dizer que não estava em casa?

			– Claro que sim, Eccellenza – respondeu, muito triste. – Lamento dizer que não acreditou.

			Alessio voltou a proferir outro palavrão.

			– De quanto tempo disponho?

			– Isso depende do trânsito, signore. Porém, acho que a sua tia chegará dentro de minutos. Bati várias vezes à porta – acrescentou, num tom de recriminação.

			– Arranja um táxi para a minha convidada! – ordenou o conde, depois de um gemido. – O condutor que a espere na parte de trás da casa e que se apresse. Isto é uma emergência. Prepara um café para a signora! – ordenou, antes de fechar a porta e voltar para a cama.

			A ressaca tinha desaparecido milagrosamente. Olhou para o encantador corpo bronzeado estendido na cama.

			Meu Deus! Que estúpido fora ao quebrar uma das suas regras básicas e permitir que ela passasse a noite com ele.

			«Devia estar mais bêbado do que pensava», disse, cinicamente, para si, enquanto se inclinava para ela e a abanava.

			As pestanas longas levantaram-se lentamente e a mulher esboçou um sorriso sonolento.

			– Alessio, meu tesouro, porque não estás na cama? – perguntou, ao mesmo tempo que lhe rodeava o pescoço com os braços e o atraía para si.

			– Vittoria, tens de te ir imediatamente embora! –exclamou, enquanto se libertava do abraço. 

			Ela fez um beicinho encantador.

			– Isso não é muito galante da tua parte. Fabrizio foi visitar a bruxa da mãe e só voltará à noite. Portanto, temos todo o tempo do mundo.

			– Uma ideia encantadora, mas, infelizmente, agora não temos tempo. 

			Ela esticou-se voluptuosamente, com um sorriso enorme.

			– Mio amore, como posso ir-me embora quando não tenho nada para vestir? Ontem à noite ganhaste toda a minha roupa a jogar às cartas, lembras-te?

			Alessio tentou controlar a sua impaciência.

			– Então, devolvo-tas. Fiz batota.

			– Então, terás de ir procurá-las à sala.

			Alessio suspirou, impaciente.

			– Como explicaria a tua presença, ainda por cima nua, à minha tia Lucrezia, amiga íntima da mãe de Fabrizio, bella mia?

			Com um grito de surpresa, Vittoria sentou-se na cama.

			– Meu Deus! Não estás a falar a sério. Diz-me que não está cá!

			– Ainda não, mas vai estar dentro de minutos.

			– Dio mio! Alessio, faz alguma coisa. Tenho de sair daqui, tens de me salvar.

			Naquele momento, ouviu-se outra pancada na porta, que se abriu um pouco para permitir a entrada discreta do braço de Giorgio, que trazia umas roupas femininas penduradas.

			– O táxi está à espera, Eccellenza.

			– Ele que espere uns minutos – disse Alessio, antes de entregar a roupa a Vittoria, que corria freneticamente para a casa de banho. A sua nudez pareceu-lhe subitamente rude.

			Na noite passada fora uma companheira divertida. Todavia, à luz do dia e perante o perigo iminente, tinha perdido o seu poder de atracção. 

			Não voltaria a jogar às cartas, nem a qualquer outro jogo, com Vittoria Montecorvo. De facto, no futuro seria aconselhável evitar as esposas descontentes, pensou, com o sobrolho franzido. A única vantagem daquelas aventuras era que não se esperava um pedido de casamento da sua parte. Vestiu a sua roupa interior e foi ao roupeiro procurar umas calças de ganga cremes e um pólo preto.

			Vittoria já estava vestida quando saiu da casa de banho.

			– Alessio, quando voltarei a ver-te? – perguntou, muito perturbada, ao mesmo tempo que se atirava nos braços dele.

			«Nunca mais!» era a resposta mais sincera, embora muito pouco amável.

			– Safamo-nos por milagre. Talvez seja uma advertência para ambos, cara mia. Teremos de ter mais cuidado – afirmou, com cautela.

			– Agora que estivemos juntos, não sei se conseguirei suportar a tua ausência, angelo mio – replicou, soluçando.

			Alessio evitou um sorriso cínico. Conhecia todos os seus antecessores e tinha a certeza de que os seus sucessores já estavam à espera da sua vez. Vittoria era a filha bonita de um banqueiro rico, casada com outro homem rico e muito fácil de enganar.

			Era uma mulher frívola e sempre aborrecida, tal como ele. Talvez essa fosse a causa da atracção que surgira entre eles. 

			Repentinamente, sentiu-se enfastiado e inquieto. O calor e o barulho de Roma enervavam-no. Subitamente, desejou encontrar-se no meio dos bosques, que povoavam as colinas, dormir e depois acordar à luz do sol, no silêncio. Precisava de se distanciar.

			Não havia nada que o impedisse, já que ainda não tinha tirado férias. Bastava uma reorganização das suas actividades no banco e poderia partir, pensou, enquanto Vittoria se abraçava a ele, murmurando palavras sedutoras.

			Alessio desejou que desaparecesse o quanto antes e reparou que teria sentido o mesmo, mesmo sem a ameaça da visita da sua tia.

			Com uma firmeza amável, conduziu-a pelo corredor onde Giorgio esperava, com o rosto inexpressivo. Precisamente naquele instante ouviu-se a campainha da porta principal do outro extremo do apartamento.

			– Eu abro. Leva a senhora ao táxi! – ordenou Alessio, libertando-se dos dedos que o agarravam e murmurando que iria pensar nela e que lhe telefonaria, mas só quando sentisse que era seguro fazê-lo.

			Com um suspiro profundo de agradecimento, viu-a ir-se embora. Depois, passou os dedos pelo cabelo, num gesto de impaciência.

			A campainha voltou a tocar de um modo imperativo. Depois de outro suspiro, resolveu ir enfrentar o inimigo.

			– Zia Lucrezia – cumprimentou a mulher alta de cabelos grisalhos, que esperava à porta. Um sapato elegante batia impaciente no degrau de entrada. – Que surpresa agradável! 

			Ela passou ao seu lado com um olhar ameaçador.

			– Não sejas hipócrita, Alessio! Sei que não sou bem-vinda – declarou e depois fez uma pausa. Ouviu-se um carro a afastar-se rapidamente e o barulho da porta das traseiras a fechar-se. – Ah! A tua outra visita fugiu. Lamento estragar-te os planos do dia, sobrinho – acrescentou, com um sorriso malicioso.

			– Raramente faço planos, querida tia. Prefiro esperar para ver as maravilhas que o dia me reserva – declarou, amavelmente, enquanto a escoltava à sala. Bastou um olhar rápido para se convencer de que estava tudo em ordem. Os copos e as garrafas vazias tinham desaparecido, assim como as cartas que na noite anterior tinham servido para uma sessão de póquer muito especial. A porta que dava para o terraço, inocentemente aberta, tinha dispersado o odor do álcool e do perfume intenso de Vittoria.

			Enquanto decidia aumentar o salário de Giorgio, conduziu a signora a um sofá e depois sentou-se à frente dela.

			– A que devo o prazer da tua visita, zia Lucrezia?

			– Quero falar contigo a respeito de Paolo – respondeu, bruscamente, depois de uma pausa. 

			Alessio olhou para ela com manifesta surpresa. A chegada de Giorgio com uma cafeteira de prata numa bandeja deu-lhe tempo para pensar.

			– Surpreendes-me, cara zia. Não estou em condições de aconselhar ninguém. Sempre me deste a entender que sou um exemplo abominável para o teu único filho.

			– Não te faças de parvo. Sabes bem que não vim aqui à procura de conselho. No entanto, reconheço que preciso da tua ajuda para resolver… um pequeno assunto – acrescentou, após hesitar um segundo.

			Alessio bebeu um gole de café.

			– Espero que não me peças que o convença a regressar a Roma porque acho que está bem em Londres.

			– Isso é só uma opinião, embora muito em breve esteja de volta para vir passar férias comigo.

			– Isso não te agrada? Lembro-me de que na recepção da princesa Dorelli estavas a queixar-te de que não o vias com frequência.

			Fez-se um longo silêncio.

			– Não vem sozinho – disse ela, finalmente.

			Alessio encolheu os ombros.

			– Porque haveria de vir? Permite-me recordar-te de que o meu primo já não é uma criança, querida tia.

			A signora serviu mais uma chávena de café.

			– Precisamente por isso. De facto, já tem idade suficientemente para se casar. Não deves esquecer que ambas as famílias sempre tiveram intenção de o casar com Beatrice Manzone.

			– Sei que se fizeram planos quando ambos eram crianças. Mas agora que são adultos suponho que as coisas tenham mudado. As pessoas mudam.

			Ela olhou para ele com severidade.

			– Excepto tu, meu querido sobrinho. Não mudaste os teus costumes inveterados a respeito dos teus iates, dos teus carros de luxo e, para além disto, do jogo e das mulheres.

			– Censuras-me, zia Lucrezia, contudo não estamos aqui para falar dos meus inúmeros defeitos. Portanto, Paolo tem namorada. Embora saiba que não é a primeira. Provavelmente, terá muitas mais antes que resolva assentar a cabeça. Portanto, qual é o problema?

			– Manzone é um velho amigo e naturalmente deseja assegurar o futuro da filha o mais depressa possível.

			– É isso que Beatrice quer?

			– Paolo e ela cresceram juntos. Adorou-o durante toda a sua vida.

			– Então, talvez esteja preparada para esperar por ele – comentou, com indiferença.

			– Ainda bem que Beatrice não espera por ti – replicou, friamente.

			– Uma sorte para ambos. A signorina Manzone é demasiado doce para o meu gosto.

			– Alivia-me ouvi-lo.

			Alessio cerrou os dentes.

			– Talvez devesse recordar-te que o meu pai, o teu próprio irmão, estava muito longe de ser um santo até casar-se com a minha mãe. Nonna Ramontella sempre me disse que tinha os joelhos magoados de ter rezado muito por ele.

			– É uma pena que a tua avó já não esteja aqui para rezar por ti. Mas não discutamos, Alessio – afirmou, com menos severidade. – A tua vida pertence-te, enquanto Paolo tem obrigações. Portanto, esta relação amorosa tem de acabar. Quanto mais depressa, melhor!

			Alessio franziu o sobrolho.

			– Talvez estejam verdadeiramente apaixonados. Afinal de contas, vivemos no século XXI e não na Idade Média.

			– A rapariga é totalmente inadequada. Uma inglesa vulgar que conheceu num bar de Londres – informou, com repugnância. – Consegui arrancar ao parvo do meu filho que não tem família, nem dinheiro.

			– Enquanto Beatrice tem tudo, especialmente dinheiro.

			– É provável que isso não te interesse. No entanto, é muito importante para Paolo.

			– A menos que parta o pescoço a jogar pólo, o que o transformaria no meu herdeiro. A minha inclinação para desportos perigosos devia agradar-te, zia Lucrezia. Deixa em aberto todo o tipo de possibilidades.

			Ela fulminou-o com o olhar.

			– Não é preciso considerares essa ideia. Contudo, no seu devido tempo terás de te lembrar das obrigações que tens com a tua família e então casarás e formarás uma família. Por outro lado, és o presidente do banco Arleschi e Paolo é apenas um empregado que não pode dar-se ao luxo de se casar com uma zé-ninguém bonita. 

			– Portanto, é bonita essa…

			– Laura – disse a senhora, com frieza. – Laura Mason.

			– Laura – repetiu, lentamente, Alessio. – O nome da jovem que Petrarca viu numa igreja e que amou durante o resto da sua vida.

			– Bom, depende de ti certificares-te de que desta vez não será assim, meu querido Alessio – disse ela, com suavidade. – Quero que acabes com este pequeno romance de Paolo.

			Alessio levantou as sobrancelhas.

			– Ah, sim! E como supões que deva fazê-lo?

			– Muito simples, caro mio – respondeu com um sorriso. – Quero que a seduzas e que Paolo o descubra.

			– Estás louca?

			– Não, simplesmente, sou prática. Só te peço que desta vez faças uso do teu talento duvidoso com as mulheres em prol de um propósito útil.

			– Útil! – exclamou, furioso. – Dio mio, como te atreves a insultar-me, sugerindo uma coisa como essa? – perguntou, ao mesmo tempo que se levantava e se aproximava da janela. Depois de olhar, sem ver, para a rua, virou-se para ela. – Não, não o farei. Nunca!

			– Desiludes-me – replicou ela, com suavidade. – Presumi que o encararias como um desafio interessante.

			– Pelo contrário. Enoja-me uma proposta como essa. Surpreende-me que venha de ti. Deixas-me atónito.

			Ela olhou tranquilamente para ele.

			– Quais são exactamente as tuas objecções?

			– Para começar, a mulher é uma completa desconhecida para mim.

			– No princípio, todas as mulheres que foram parar à tua cama também o eram. Por exemplo, mio caro, desde quando conheces Vittoria Montecorvo, que acaba de sair daqui precipitadamente?

			Os seus olhares encontraram-se e ambos ficaram em silêncio.

			– Não sabia que te interessavas tanto pela minha vida pessoal – disse ele, finalmente.

			– Não me interessa, em circunstâncias normais. Mas neste momento preciso da tua cooperação.

			Alessio voltou para o sofá.

			– Tenho outras objecções. Queres ouvi-las?

			– Como queiras…

			– O romance de Paolo pode ser uma fantasia passageira. Porque não deixá-lo seguir o seu curso?

			– Porque Federico Manzone quer anunciar o compromisso oficial do meu filho com Beatrice. Não lhe agradariam mais humilhações. 

			– Isso seria um desastre?

			– Sim, seria. Cheguei a certos acordos com Manzone sob condição de que o casamento se realizaria o quanto antes. A devolução do dinheiro seria muito inconveniente.

			Alessio bateu com o punho contra a palma da mão. Devia tê-lo adivinhado.

			O falecido marido da tia provinha de uma família antiga, porém empobrecida. Apesar disso, a vida dispendiosa da signora sempre fora lendária. Ainda se lembrava das severas conversas familiares que ouvia em pequeno. A idade não a tinha feito mudar.

			– Porque não permites que me encarregue das tuas dívidas e deixamos Paolo viver a vida dele?

			Ela olhou para ele com uma faísca de bom humor no seu rosto ainda bonito. 

			– Alessio, sabes que não sou uma cliente apreciada no teu banco e queres encarregar-te das minhas dívidas. O teu pobre pai daria voltas no caixão. Além disso, os advogados nunca o permitiriam. Federico prometeu-me, muito discretamente, que se encarregará da minha segurança económica, quando ambas as famílias se unirem. É muito generoso.

			– Porque não alteras os planos? – sugeriu Alessio. – És viúva e Manzone também. Porque não te casas com ele e permites que a geração seguinte procure a felicidade à sua maneira?

			– Tal como tu! Talvez possamos realizar um casamento duplo, mio caro. Tenho a certeza de que a tua honra te exigirá propor casamento a Vittoria quando o marido se divorciar dela por adultério.

			Os seus olhares voltaram a encontrar-se.

			– Não sabia que Fabrizio queria divorciar-se de Vittoria.

			– Ainda não – replicou ela, suavemente. – Mas se ele ou a mãe, a minha boa amiga Camilla, descobrirem que ela o traiu contigo, as coisas podem mudar. 

			Alessio deixou escapar um suspiro, enquanto encolhia os ombros, resignado.

			– Subestimei-te, zia Lucrezia. Até hoje ignorava a tua absoluta falta de escrúpulos.

			– Situações extremas exigem medidas extremas.

			– No entanto, deves considerar que, mesmo que termine a aventura com a rapariga inglesa, nada garante que Paolo se case com Beatrice. Pode encontrar outra namorada… talvez até rica. Como o vais impedir? Ou também pensas chantageá-lo para que coopere?

			– Falas como se Beatrice nunca lhe tivesse importado. Não é verdade. Sei que voltará para ela quando a desilusão lhe passar. Juntos serão felizes, tenho a certeza.

			Alessio olhou para ela, exasperado.

			– Dessa maneira, as coisas parecem muito simples. Manipulas as pessoas como se fossem marionetas. Mas há coisas que não consideraste, por exemplo, como vou conhecer essa mulher?

			– Pensei nisso. Direi a Paolo que não posso receber visitas na casa da Toscana porque estão a instalar um novo sistema de aquecimento. Mas que, em compensação, aceitei o teu convite para nos hospedarmos na Villa Diana.

			– Achas que acreditará? – suspirou o conde.

			– Não há outra alternativa. Vou fazer com que tenhas a oportunidade de ficar a sós com a rapariga. O resto fica nas tuas mãos. Não é necessário que chegues até às últimas consequências, caro. Basta que Paolo te surpreenda a beijá-la.

			– Zia Lucrezia, não te passou pela cabeça que essa Laura pode estar realmente apaixonada por Paolo e que nada a fará trai-lo? Além disso, pode não me achar atraente.

			– Caro Alessio – começou a signora, – deixemo-nos de falsas modéstias. Sempre pensaste que se tivesses sorrido à Julieta, ela teria abandonado Romeu. Tal como para as tuas outras vítimas, serás irresistível para Laura.

			– Davvero? – replicou, com ironia. – Se tiver sucesso nesta conspiração desprezível, não culparei Paolo se não voltar a dirigir-me a palavra.

			– É possível que ao princípio fique ressentido, mas a longo prazo acabará por te agradecer – disse, ao mesmo tempo que se levantava. – Chegarão na próxima semana. Espero que não seja um problema para ti.

			O conde aproximou-se dela, pegou-lhe na mão e inclinou-se.

			– Estou a contar as horas.

			Quando ficou sozinho, Alessio serviu um copo de uísque, embora raramente bebesse pela manhã. «Se tivesse um pouco de decência, telefonaria a Paolo para o avisar que mantivesse a rapariga afastada da mãe», pensou. Todavia, não podia esquecer que zia Lucrezia não hesitaria em levar a cabo a sua ameaça a respeito da aventura com Vittoria.

			Alessio levantou o copo, pensando em que, pelo menos, Laura era um nome bonito. Se tivesse um corpo a condizer com o nome, então a tarefa até que não seria desagradável.

			– Salute, Laura. E boa sorte. Acho que vais precisar – murmurou.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Tudo isto é tão estranho – disse Gaynor. – Cancelaste as tuas férias com Steve no sul da França porque não gostaste da ideia de partilhar um quarto com ele e agora vais para Itália com alguém que mal conheces. Não faz sentido.

			– Visto dessa maneira, não – replicou Laura, suspirando, enquanto preparava a mala. – Mas realmente não é o que pensas. Consegui uma viagem grátis de duas semanas à Toscana, mais uma compensação económica e tudo o que tenho de fazer é fingir que estou loucamente apaixonada.

			– Não pode ser assim tão simples. Estiveste alguma vez loucamente apaixonada? Não por Steve, conforme parece. Se não, não terias hesitado em partilhar um quarto com ele.

			Laura corou.

			– Achei que estava ou talvez que pudesse chegar a amá-lo com o tempo. Afinal de contas, só saímos alguns meses. Isso é muito pouco para se avançar para um compromisso dessa natureza.

			– Bom, nem toda a gente estaria de acordo contigo.

			– Eu sei – suspirou Laura e fez uma pausa com uma roupa na mão. – Admito que sou uma pessoa estranha, antiquada. Mas quando decidir fazer sexo com um homem, quero fazê-lo por amor, com respeito e perspectivas de futuro. E não porque um quarto duplo é mais barato do que um individual.

			– Que tipo de quarto te oferece esse tal Paolo Vicente?

			– Um quarto muito respeitável – afirmou, ao mesmo tempo que arrumava o fato-de-banho num canto da mala. – Ficaremos com a mãe na casa de campo dela. Parece que é uma bruxa. Paolo diz que até pode fechar-me à chave durante a noite.

			– Não sabe que vocês praticamente não se conhecem?

			– Não. Ela está a pressioná-lo para que se comprometa com uma rapariga que conhece desde sempre e ele não quer. Diz que gosta dela mais como uma irmã mais nova do que como futura mulher. Eu serei a sua declaração de independência. O modo de dizer à mãe que é um homem adulto e capaz de procurar uma esposa sozinho.

			– Vais estar no meio da discussão entre mãe e filho?

			– Não acontecerá nada disso. Paolo diz que o pior que pode acontecer é tratar-me com uma cortesia fria. Para além disso, prometeu-me que não a verei muito, pois vamos passear a maior parte do tempo. Até pode ser divertido – afirmou, num tom duvidoso.

			– Que optimista! Como raios conheceste Paolo?

			– Trabalha no banco Arleschi. Há umas semanas, a minha empresa encarregou-se das relações públicas desse banco e Carl levou-me à apresentação. Paolo estava lá. Algum tempo depois, apareceu no bar e reconhecemo-nos. Eu tinha acabado com Steve, portanto estava com o ânimo em baixo e Paolo também. Ficou depois do bar fechar e bebemos uns copos e começamos a conversar. Queria saber porque trabalhava num bar, quando tinha um bom emprego na Harman Grace, portanto contei-lhe que a minha mãe era viúva e, embora o meu irmão Toby tivesse ganhado uma bolsa para um colégio privado, havia sempre gastos extras. Além disso, também lhe contei que ia precisar de dinheiro para a sua viagem escolar em Outubro.

			– E?

			– Então, ele falou amargamente da mãe e do modo como tentava juntá-lo com essa tal Beatrice. Depois, estimulados por uns quantos copos de vinho, começamos a forjar o plano. Ao princípio, pensei que fosse efeito do álcool. No entanto, apercebi-me de que falava a sério quando voltou na noite seguinte para ultimar os detalhes. Também me apercebi de que este dinheiro me ajudaria a pagar a viagem escolar de Toby e a compensar o gasto extra que Steve fizera ao reservar um quarto num hotel francês, dívida que me recordava incessantemente através de e-mails.

			– Encantador.

			Laura fez uma careta.

			– Bom, deixei Steve pendurado, portanto deduzo que tenha razão ao sentir-se ofendido. Perante tanta pressão, não pude recusar o pedido de Paolo. Por outro lado, sempre quis ir a Itália. Talvez seja a minha última oportunidade para desfrutar de umas verdadeiras férias antes de começar a poupar seriamente para conseguir alugar um apartamento novo.

			– Eu já comecei – disse Gaynor, olhando depreciativamente à sua volta. – Corre o rumor de que Ma Hugues vai voltar a aumentar a renda. Se não encontrarmos outro lugar rapidamente, não conseguiremos fazer face aos gastos de uma mudança. Rachel está decidida a vir connosco. Parece que viver com os pais está a enlouquecê-la – acrescentou, antes de agarrar nas chávenas de café e de as levar para a cozinha pequena. – Tens a certeza de que esse Paolo é digno de confiança? Não quererá abusar da confiança quando estiver a sós contigo? – perguntou, ao mesmo tempo que parava na porta.

			– Tenho a certeza de que isso não vai acontecer. Gosta de morenas voluptuosas, portanto não faço o seu tipo. Embora admita que é atraente, ele também não faz o meu tipo. De resto, teremos a mãe dele como dama de companhia. Paolo disse-me que ela desaprova categoricamente as demonstrações de afecto, portanto tudo o que tenho de fazer é pestanejar sedutoramente de vez em quando. Como vês, é apenas um acordo económico. Além disso, finalmente poderei conhecer a Toscana. Que mais poderia pedir? 

			 

			 

			Quando o avião começou a aterrar no aeroporto Leonardo da Vinci, em Roma, Laura já não se sentia tão eufórica, embora não soubesse a razão.

			Na noite anterior tinha-se encontrado com Paolo para ultimar os detalhes finais.

			– Se andamos a sair juntos é necessário que saibas alguma coisa sobre a minha família e sobre mim, cara.

			– Claro!

			Por isso, agora sabia que ocupava um bom lugar na sucursal do banco Arleschi, em Londres. O que não tinha esperado ouvir era que Paolo era primo do aristocrata e presidente do banco.

			– Somos os parentes pobres da família – sorriu, com certo mau humor. – Por isso, a minha mãe está tão ansiosa por me casar com Beatrice. O pai dela é um homem muito rico e ela é filha única.

			«Em que planeta vive esta gente?», perguntou-se Laura, com espanto, enquanto pensava na luta da sua mãe para ter dinheiro até ao fim de mês ou nas noites que ela mesma passava no bar, para conseguir dar ao seu irmão tímido e inteligente a educação excelente que merecia.

			Paolo utilizava o termo «pobre», mas com certeza que não fazia ideia do que estava a falar.

			Com um nó na garganta, lembrou-se de que comprara roupa nova para as frustradas férias francesas, mas nada era de alta-costura.

			Como conseguiria fazer com que alguém acreditasse que Paolo e ela estavam comprometidos? No entanto, talvez essa fosse a razão pela qual Paolo a tinha escolhido para fugir a um casamento de conveniência. Precisamente porque era ridiculamente inapropriada para namorada de um homem da posição social dele. Um facto que, naquele caso, podia ser uma vantagem para ele. «Sai com qualquer uma, menos com essa mulher!», poderia exclamar a mãe dele, ao ver-se derrotada.

			Bom, também não importava muito. Afinal de contas, Paolo não a atraía. Era arrogante e muito autocomplacente. Embora ninguém devesse casar por obrigação, a verdade era que a sua simpatia recaía na possível esposa italiana.

			– Tenho de insistir para não mencionares o meu emprego na Harman Grace – avisou.

			– Como queiras – comentou Paolo, ao mesmo tempo que encolhia de ombros. – Mas, porquê? É uma boa empresa. Não tens de te envergonhar por trabalhares lá.

			– Eu sei, mas agora é a empresa que trata das relações públicas do banco Arleschi. Presumo que o teu primo reconheça o nome quando se mencionar. Talvez não goste da ideia de saber que andes a sair com alguém que é quase uma colaboradora do banco.

			– Não te preocupes, cara. Eu também sou. Além disso, não há muitas possibilidades de conheceres o meu primo. Harman Grace será um segredo entre nós, se é isso que desejas.

			Também a desconcertaram as suas tentativas de a seduzir durante a viagem. Inclinava-se para ela e falava em voz baixa, quase íntima. Também não gostou que lhe tocasse constantemente no cabelo, no ombro e na manga do casaco de linho. «Oh, Deus! Se calhar Gaynor tinha razão quando me preveniu que ele podia tentar ser abusado.»

			– O que estás a fazer? – perguntou, ao mesmo tempo que retirava a mão, quando ele tentou beijar-lhe os dedos, envergonhada perante o olhar das assistentes de bordo que os atendiam na classe executiva.
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